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1. POLÍTICA DE AVALIAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

O Agrupamento Morgado de Mateus (AEMM) trabalha em equipa com o objetivo 

partilhado de desenvolver em cada aluno as competências do PASEO, entendidas como 

necessárias a um cidadão ativo numa sociedade em constantes mudanças e incertezas, 

ativo de forma autónoma, responsável, crítica e criativa. Neste sentido, se todos os 

docentes ensinam as Aprendizagens das suas disciplinas com o fim de desenvolverem as 

mesmas competências nos alunos, então também avaliam com os mesmos critérios de 

avaliação. 

De acordo com a legislação em vigor, a avaliação deve: 

a) incidir sobre as aprendizagens desenvolvidas pelos alunos, tendo por referência as 

Aprendizagens Essenciais, que constituem orientação curricular de base, com enfoque 

nas áreas de competências inscritas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO); 

b) assumir uma dimensão marcadamente formativa, desenvolvendo-se num processo 

contínuo e interpretativo que procura tornar o aluno protagonista da sua 

aprendizagem, de modo a que vá tomando consciência do que já conseguiu, das 

dificuldades que vai tendo e como as vai ultrapassando; 

c) resultar da aplicação de processos diversificados de recolha de informação; 

d) assumir caráter contínuo e sistemático ao serviço das aprendizagens; 

e) fornecer ao professor, ao aluno, ao encarregado de educação e aos restantes 

intervenientes informação sobre o desenvolvimento e a qualidade das aprendizagens 

realizadas e os percursos para a sua melhoria; 

f) permitir ao professor a (re)definição do processo de ensino e de aprendizagem e a 

tomada de decisões relativas à avaliação sumativa, no final de cada período letivo. 

 

Em articulação com os normativos legais em vigor e com os documentos internos, são 

elencados seis critérios de avaliação transversais / comuns a todos os níveis de ensino, a 

saber: 

1. Conhecimento; 

2. Comunicação; 

3. Resolução de Problemas; 
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4. Pensamento Crítico; 

5. Pensamento Criativo; 

6. Relações Interpessoais. 

 

Os critérios de avaliação transversais / comuns são definidos ou revistos no início de 

cada ano letivo e divulgados aos alunos e aos Encarregados de Educação. 

 

A avaliação no AEMM rege-se pelos seus critérios de avaliação comuns e pelos 

pressupostos que a seguir se explanam: 

 

A. A avaliação é feita por domínio das Aprendizagens Essenciais ou área temática ou 

tema, no Ensino Regular, e por módulo no Ensino Profissional; 

  

B. Todos os Conselhos de docentes e Grupos disciplinares planeiam a avaliação, sendo 

que na Planificação por domínio/ tema/ módulo, de cada ano de escolaridade, é 

sempre prevista, de forma explícita, a avaliação para as aprendizagens (formativa, 

sem fins de classificação) e a avaliação das aprendizagens (sumativa, sem e com fins 

de classificação), nomeadamente quanto às técnicas utilizados para recolha de 

informação (ex: observação, inquérito, experimentação, análise de documentos, 

testagem). Os processos informais e pouco estruturados de recolha de informação 

constituem uma parte importante na avaliação formativa ao longo das aulas (ex: 

diálogos, observações, formulação de questões); 

 

C. O ensino das Aprendizagens Essenciais, para o desenvolvimento no aluno das 

competências de todas as áreas do PASEO, utiliza, em todos os anos de escolaridade e 

todas as disciplinas, preferencialmente, o trabalho prático e ou experimental, com a 

valorização do trabalho de grupo, do trabalho de projeto e do trabalho interdisciplinar. 

Por inerência, os critérios de avaliação transversais ao Agrupamento e os descritores 

de desempenho por ciclo/ ano de escolaridade, que os operacionalizam, refletem o 

preconizado; 

 

D. Todos os docentes avaliam com os mesmos critérios porque todos ensinam as 

Aprendizagens Essenciais das suas disciplinas com a mesma intencionalidade, ou seja, 

de desenvolverem nos alunos as mesmas Competências e de os levarem a interiorizar 

os mesmos Princípios e Valores (PASEO); 
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E. A formulação de descritores de desempenho, para operacionalizar os critérios de 

avaliação comuns, é feita a nível de cada Conselho de docentes ou Departamento 

Curricular ou Grupo disciplinar, de modo a ter em conta as especificidades das 

Aprendizagens Essenciais de cada disciplina; 

 

F. O Professor Titular de turma ou o Conselho de turma, perante as propostas do 

Conselho de docentes ou Professores das disciplinas, reflete sobre as práticas letivas 

planificadas e, por inerência, procede à concertação da avaliação nas várias 

disciplinas, de modo a ter em conta as especificidades de cada turma; 

 

G. As dinâmicas de avaliação para as aprendizagens (avaliação formativa pedagógica, 

sem fins de classificação) são integradas nas tarefas realizadas pelos alunos, ao longo 

das aulas. Estas dinâmicas, centradas em critérios de realização da tarefa e na 

diversidade de processos de recolha de informação, permitem dar o feedback e 

feedforward necessário aos alunos, em tempo real.  Este acompanhamento, ao 

primeiro sinal de dificuldade nas aprendizagens dos alunos, apoia-os e orienta-os para 

melhorarem a sua aprendizagem e concluírem as tarefas. Assim, estas devem permitir 

ensinar, aprender e avaliar (exemplos: problemas, produção de uma diversidade de 

textos, conceção e desenvolvimento de pesquisas, produção de relatórios, utilização 

de instrumentos); 

 

H. Os critérios de realização da tarefa servem, por um lado, ao professor para recolher 

informação sobre as aprendizagens de cada aluno e, por outro lado, aos alunos, servem 

de referencial das aprendizagens já realizadas ou a realizar. Sempre que adequado e 

antes da realização de qualquer tarefa, a avaliação envolve os alunos no processo de 

definição destes critérios e respetivos descritores de desempenho, valorizando as 

rubricas de avaliação como potenciadoras de autonomia e responsabilidade e 

salvaguardando as devidas adequações ao perfil de cada aluno; 

 

I. As dinâmicas de avaliação das aprendizagens (avaliação sumativa, com ou sem fins 

de classificação) permitem dar aos alunos o feedback necessário para saberem quais as 

aprendizagens já realizadas e a realizar, até ao momento; 

 

J. A autoavaliação é uma oportunidade dada ao aluno para que faça uma reflexão 

sobre a sua participação na tarefa, as facilidades e/ou dificuldades sentidas e as 
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aprendizagens essenciais realizadas. A auto e heteroavaliação concorrem para o rigor e 

fiabilidade da avaliação e são potenciadoras de autonomia e responsabilidade dos 

alunos, pelo que são utilizadas de forma sistemática e ocorrem após a realização da 

tarefa, não apenas no final do domínio/ tema /módulo ou período/semestre, de modo 

a possibilitar um feedback atempado e uma reformulação do processo por parte de 

todos os intervenientes. 
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2. AVALIAÇÃO SUMATIVA COM FINS DE CLASSIFICAÇÃO 

Avaliação das aprendizagens 

 

O sistema educativo português assenta na classificação, isto é, na atribuição de uma 

menção, nível ou valor, no final de um período e no final do ano letivo. Esse valor resulta 

da aplicação de procedimentos e técnicas selecionados pelos professores. A classificação 

no AEMM rege-se pelos seus critérios de avaliação transversais e pelos pressupostos que a 

seguir se enumeram: 

 

A. As dinâmicas de avaliação das aprendizagens com fins de classificação (avaliação 

sumativa) permitem dar aos alunos e encarregados de educação o feedback necessário 

para saberem quais as aprendizagens já realizadas e a realizar, até ao momento; 

 

B. Estas dinâmicas são devidamente planeadas e calendarizadas, sendo dadas a 

conhecer previamente a alunos e encarregados de educação. São sempre implementadas 

após dinâmicas de avaliação formativa para as aprendizagens e são aplicadas em vários 

momentos ao longo do domínio/ tema/ módulo e não, unicamente, no seu final; 

 

C. A classificação é, por via de regra, feita por domínio das Aprendizagens Essenciais ou 

área temática ou tema, no Ensino Regular, e por módulo no Ensino Profissional; 

  

D. Os instrumentos de recolha de informação para classificação, são elaborados de 

acordo com as Aprendizagens Essenciais que o instrumento pretende avaliar e, por 

inerência, tendo em conta que vai ser avaliado com os critérios de avaliação 

transversais. Os instrumentos a aplicar devem ser diversificados e abranger diversas 

técnicas de recolha de informação; 

  

E. Os critérios de avaliação e / ou os domínios ou áreas temáticas ou temas das 

Aprendizagens Essenciais / referenciais de formação são objeto de ponderação, 

processos da responsabilidade dos grupos disciplinares: 

i. dependendo do domínio / tema / módulo podem não ser considerados todos os 

critérios de avaliação transversais; 

ii. os critérios de avaliação transversais utilizados podem ter iguais ou ter diferentes 

ponderações, de acordo com a sua importância relativa; 
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F. O domínio / tema será classificado para 100 pontos nos 2.º e 3.º ciclos do ensino 

básico e o domínio / tema / módulo será classificado para 200 pontos no ensino 

secundário (regular e profissional), de acordo com a seguinte tabela: 

Níveis de desempenho 
Notação quantitativa 

1.º Ciclo 2.º e 3.º Ciclos Ensino Secundário 

Muito Bom (5) 

Qualitativo 

90 – 100 180 - 200 

Bom (4) 70 – 89 140 - 170 

 Suficiente (3) 50 – 69 100 - 130 

Insuficiente 
(2) 20 – 49 60 - 90 

(1) 0 – 19 0 - 50 

 

G. O aluno será informado da classificação obtida em cada domínio / tema / módulo, 

avaliado no Processo de Recolha de Informação; 

 

H. As tarefas de avaliação com utilização sumativa, orientadas para a atribuição de 

classificação, marcadas em datas a acordar entre o professor e os alunos, sendo esta 

calendarização registada na plataforma GIAE nos termos seguintes (exceto 1.º Ciclo do 

Ensino Básico): 

i. não deverão ser marcadas duas tarefas de avaliação sumativa com utilização para 

fins classificatórios no mesmo dia, mais do que três em cada semana, salvo se 

justificadamente tal não seja possível ou qualquer tarefa de avaliação da mesma 

natureza na última semana de cada período letivo; 

ii. antes do final das atividades de cada período letivo ou da conclusão do módulo 

(cursos profissionais), os alunos deverão ter conhecimento dos resultados de todas as 

tarefas de avaliação realizadas; 

 

I. A proposta de classificação final de cada período letivo / módulo traduz um juízo 

globalizante do trabalho realizado até ao final desse período letivo / módulo; 

 

J. Antes do termo de cada período letivo / módulo, o professor apresenta aos alunos a 

sua proposta de classificação final; 

 

K. A classificação final de cada período resulta do balanço global do perfil de 

aprendizagem desenvolvido; 

 

L. A informação resultante da avaliação sumativa é vertida numa classificação final, 

materializada da seguinte forma:  
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i. No 1.º ciclo do ensino básico, na atribuição de uma menção qualitativa 

acompanhada de uma apreciação descritiva em cada componente de currículo;  

ii. Nos 2.º e 3.º ciclos, numa escala numérica de 1 a 5 em cada disciplina;  

iii. No ensino secundário, numa escala numérica de 0 a 20 valores nas disciplinas, 

módulos, unidades de formação de curta duração e formação em contexto de 

trabalho; 

 

M. Os alunos com Adaptações Curriculares Significativas e a desenvolver Plano Individual 

de Transição, alíneas b) e d) do ponto 4, do artigo 10.º da Lei n.º 116/2019, de 13 de 

setembro são avaliados de acordo com os critérios previstos no Relatório Técnico 

Pedagógico e no Programa Educativo Individual. Aos alunos para os quais foram 

mobilizadas medidas universais, seletivas e adicionais - alíneas a), d) e e) - do ponto 4 

do artigo 10º, da Lei n.º 116/2019, de 13 de setembro, a avaliação realiza-se nos termos 

definidos para cada disciplina. 

 

N. Nas atas das reuniões de avaliação, deverá constar que as classificações atribuídas 

nas diversas disciplinas foram devidamente fundamentadas e que os docentes 

concordaram com as classificações e fundamentações subjacentes num sentido de 

corresponsabilização inerente à atribuição das classificações, de acordo com os 

normativos legais em vigor; 

 

O. Todas as decisões do Conselho de Turma que ultrapassem a ratificação da proposta 

do professor devem ficar registadas e devidamente fundamentadas na ata da reunião de 

avaliação. 
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3. PRINCÍPIOS NO DOMÍNIO DA AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 

 

De modo a esclarecer alguns conceitos, entende-se por: 

 

A. Avaliação Pedagógica: avaliação associada às conceções do currículo, onde se 

potencia a melhoria das aprendizagens de todos os alunos, numa perspetiva de 

“aprender mais e melhor”; 

 

B. Avaliação Formativa (avaliação para as aprendizagens): avaliação eminentemente 

pedagógica, tendencialmente contínua, que permite que os alunos conheçam bem: i. o 

que têm de aprender no final de um dado período de tempo; ii. a situação em que se 

encontram quanto às aprendizagens que têm de desenvolver; e iii. os esforços que têm 

de fazer para aprenderem o que está previsto e descrito nos documentos curriculares; 

 

C. Avaliação Sumativa (avaliação das aprendizagens): avaliação de cariz pontual, que 

ocorre por norma após os processos de ensino e de aprendizagem. Um dos propósitos 

desta avaliação é a recolha de informação tendo em vista a formulação de um juízo 

acerca do que os alunos aprenderam, atribuindo-lhes, ou não, uma classificação: 

i. Avaliação Sumativa não Classificatória: permite fazer, num dado momento, um 

balanço do que os alunos aprenderam, mas sem quaisquer preocupações 

classificatórias. Esta avaliação servirá para fornecer um feedback de melhor 

qualidade. 

ii. Avaliação Sumativa Classificatória: permite recolher informações relevantes, 

rigorosas e credíveis que descrevem a qualidade das aprendizagens dos alunos e, 

consequentemente, atribuir-lhes uma dada classificação.  

 

D. Autoavaliação: deve promover-se o envolvimento regular e sistemático (em cada 

unidade didática, em cada processo de recolha de informação) dos alunos na discussão 

sobre avaliação. O aluno deve realizar a sua autoavaliação regularmente e não só para 

finalidades classificatórias. A autoavaliação do aluno deve ser objeto de análise pelo 

docente para eventual ajustamento ou reformulação das metodologias adotadas; 

 

E. Feedback de qualidade: competência central que o professor deve dominar para 

garantir uma avaliação formativa com impacto positivo nas aprendizagens dos alunos. 

Ao nível do plano cognitivo permite fornecer ao aluno a informação de que necessita 
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para compreender o seu ponto de partida e o que necessita de fazer a seguir e ao nível 

motivacional, permite o desenvolvimento de um sentimento de controlo sobre a sua 

aprendizagem. É um processo que vai além da simples crítica e implica várias 

componentes:  

i. clarificar os objetivos das aprendizagens (feedup), bem como os critérios definidos 

para essas aprendizagens;  

ii. a resposta dada ao aluno (feedback), de modo a fornecer-lhe informação útil e 

pertinente que viabilize a sua ação no processo de aprendizagem e a identificação e 

superação das dificuldades diagnosticadas;  

iii. destacando, também, a relevância do feedforward que indicará ao docente 

eventuais necessidades de reajuste, quanto à redefinição de estratégias que 

promovam a aquisição de "mais e melhores aprendizagens; 

 

F. Tarefas: dinâmicas de sala de aula que deve ser diversificada e intencional. A sua 

seleção deve permitir que os alunos aprendam, os professores ensinem e ambos avaliem 

o trabalho realizado; 

 

G. Rubricas de avaliação: procedimentos que visam apoiar a avaliação de uma grande 

diversidade de produções e desempenhos dos alunos. Nesta dinâmica é importante ter 

em consideração dois elementos fundamentais:  

i. um conjunto coerente e consistente de critérios;  

ii. um conjunto muito claro de descrições para cada um desses critérios; 

 

H. Processos de recolha de informação: qualquer ação formal ou informal, estruturada 

ou não estruturada, desenvolvida com vista à obtenção de dados relativos às 

aprendizagens e competências dos alunos, bem como a distribuição de feedback de 

qualidade. São da responsabilidade de cada docente / Grupo Disciplinar e constam nas 

planificações. O docente deve mobilizar as técnicas, os instrumentos e procedimentos 

diversificados e adequados às finalidades que lhe presidem, ao objeto em avaliação, aos 

destinatários e ao tipo de informação a recolher, que variam em função da diversidade 

e especificidade do trabalho curricular a desenvolver com os alunos; 
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Exemplos: 

Técnicas de Recolha de 
Informação 

Instrumentos de recolha e registo de Informação 

Observação 

- Grelhas de observação; 
 

- Listas de verificação; 
 

- Registos informais. 

Inquérito 

Questionários (orais e escritos de diferentes tipologias e graus de 
dificuldade); 
 

- Entrevistas; 
 

- Gamificação. 

Análise 

- Análise de conteúdo em trabalhos de natureza variada (orais ou 
escritos / individuais / de pares / de grupo): relatórios / reflexões 
/ apreciações / produção de textos / ensaios / sínteses / 
pesquisas; 
apresentações orais, debates; formulação de questões/problemas; 
resolução de exercícios / problemas; esquemas / mapas 
concetuais; 
conceção e produção de objetos; trabalhos diversos, avaliados 
utilizando rubricas de avaliação; registos diversos – portefólio / 
cadernos; e trabalhos de projeto. 

Testagem 

- Testes orais; 
 

- Testes escritos; 
 

- Testes práticos. 
Tabela 1 - Exemplos de instrumentos de recolha e registo de informação associados a cada uma das  

técnicas de recolha de informação 

 

I. Domínio de avaliação: campo que abrange um conjunto de relações entre temas e 

áreas, organizadas em conhecimentos e/ou capacidades, subordinadas a uma mesma 

racionalidade; 

 

J. Critérios de Avaliação: são afirmações que se produzem a partir de elementos 

curriculares indispensáveis (como por exemplo: o PASEO e as Aprendizagens Essenciais). 

Identificam o que se consideram ser as características ou os atributos que o desempenho 

dos alunos deve ter quando estão a trabalhar numa dada tarefa de avaliação. De igual 

modo, definem algo que é desejável que todos os alunos saibam ou sejam capazes de 

fazer. 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO COMUNS / TRANSVERSAIS 

 (CRITÉRIOS COMUNS A TODOS OS CICLOS, INDEPENDENTEMENTE DO ANO E DA DISCIPLINA) 

 

 

 

 

 

ÁREAS DE COMPETÊNCIA - PASEO 

/ AE 

 

CRITÉRIOS TRANSVERSAIS 

DESCRITORES DE DESEMPENHO 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 

C
O

N
H

E
C

IM
E

N
T

O
S
 

(f
a
c
tu

a
l,

 c
o
n
c
e
p
tu

a
l,

 p
ro

c
e
ss

u
a
l,

 m
e
ta

c
o
g
n
it

iv
o
) 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
S
 

(c
o
g
n
it

iv
a
s 

e
 p

si
c
o
m

o
to

ra
s)

 

A
T

IT
U

D
E
S
 

(h
a
b
il
id

a
d
e
s 

so
c
ia

is
 e

 o
rg

a
n
iz

a
c
io

n
a
is

 e
 v

a
lo

re
s 

é
ti

c
o
s)

 

CONHECIMENTO 

O aluno adquiriu e 
aplicou a totalidade 

dos conhecimentos 

definidos nas AE. 

O aluno adquiriu e 
aplicou a maioria 

dos conhecimentos 

definidos nas AE. 

O aluno adquiriu e 
aplicou parcialmente 

os conhecimentos 

definidos nas AE. 

O aluno não adquiriu 
nem aplicou os 

conhecimentos 

definidos nas AE. 

COMUNICAÇÃO 

O aluno comunica 

sempre de forma 

adequada, segura e 

linguisticamente 
correta, recorrendo 

oportunamente a 

vários tipos de 
linguagem. 

O aluno comunica 

de forma adequada, 

segura e 

linguisticamente 
correta, recorrendo 

oportunamente a 

vários tipos de 
linguagem. 

O aluno comunica de 

forma satisfatória, 

com algumas 

incorreções que não 
comprometem o 

sentido global, 

recorrendo a alguns 
tipos de linguagem. 

O aluno comunica de 

forma pouco eficaz, 

com incorreções que 

comprometem o 
sentido global. 

 

RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 

 

O aluno resolve, com 

autonomia, facilidade 

e eficácia, as 
situações que lhe são 

propostas e com que 

se depara, 
mobilizando o 

raciocínio com vista à 

tomada de decisão, 
apresentando 

soluções. 

O aluno resolve, 

com autonomia, 

facilidade e 
eficácia, as 

situações que lhe 

são propostas e com 
que se depara, 

mobilizando o 

raciocínio com vista 
à tomada de 

decisão. 

O aluno resolve com 

alguma autonomia e 
alguma dificuldade 

as situações que lhe 

são propostas e com 
que se depara. 

O aluno não resolve 
as situações que lhe 

são propostas e com 

que se depara. 

 

PENSAMENTO 

CRÍTICO 

 

O aluno analisa e 

discute sempre 
ideias, apresentando 

argumentos válidos e 

eficazes para 
fundamentar as suas 

opiniões. 

O aluno analisa e 

discute ideias, 

apresentando 
argumentos válidos 

para fundamentar 

as suas opiniões. 

O aluno analisa e 
discute ideias, mas 

nem sempre 

apresenta 
argumentos válidos. 

O aluno discute 

ideias sem as 
analisar nem 

argumentar. 

PENSAMENTO 

CRIATIVO 

O aluno desenvolve 

sempre ideias e 
projetos com 

imaginação e 

originalidade. 

O aluno desenvolve 

ideias e projetos 

com imaginação e 
originalidade. 

O aluno raramente 

desenvolve ideias e 
projetos com 

imaginação e 

originalidade. 

O aluno não revela 

criatividade nem 
originalidade no 

desenvolvimento de 

projetos. 

RELAÇÕES 

INTERPESSOAIS 

Respeita claramente 

os valores 
democráticos, de 

cidadania, equidade, 

inclusão, liberdade, 
solidariedade e 

cooperação. 

 

Desenvolve 
claramente iniciativa 

e responsabilidade. 

Respeita os valores 
democráticos, de 

cidadania, 

equidade, inclusão, 
liberdade, 

solidariedade e 

cooperação. 

 
Desenvolve 

iniciativa e 

responsabilidade. 
 

Nem sempre 

respeita os valores 
democráticos, de 

cidadania, equidade 

inclusão, liberdade, 
solidariedade e 

cooperação. 

 

Desenvolve alguma 
iniciativa e 

responsabilidade. 

Raramente respeita 

os valores 
democráticos, de 

cidadania, equidade 

inclusão, liberdade, 
solidariedade e 

cooperação. 

 

Não desenvolve 
iniciativa e 

responsabilidade. 
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5. MODELO PARA OS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – ANO LETIVO 2022/2023 

 

Disciplina / Ciclo (Ensino Regular) 

 

Disciplina / N.º do Módulo / Nome do Módulo / N.º de lições (Ensino Profissional) 

 

 

Nota: As ponderações têm de ser dadas a conhecer ao aluno. 

COMPONENTES 

DAS 

COMPETÊNCIAS 

CRITÉRIOS 
 DE  

AVALIAÇÃO 

DOMÍNIOS / 

TEMAS 
(OPCIONAL) 

DESCRITORES DE DESEMPENHO 

Muito Bom 
(90 – 100 / 18 – 20) 

Bom 
(70 – 89 / 14 – 17) 

Suficiente 
(50 – 69 / 10 – 13) 

Insuficiente 
(0 – 49 / 0 – 9) 

C
O

N
H

E
C

IM
EN

TO
S

 
(f

ac
tu

al
, c

o
n

ce
p

tu
al

, p
ro

ce
ss

u
al

, m
et

ac
o

gn
it

iv
o

) 

C
A

P
A

C
ID

A
D

E
 

(c
o

gn
it

iv
as

 e
 p

si
co

m
o

to
ra

s)
 

A
TI

TU
D

ES
 

(h
ab

ili
d

ad
es

 s
o

ci
ai

s 
e 

o
rg

an
iz

ac
io

n
ai

s 
e 

va
lo

re
s 

ét
ic

o
s)

 

CONHECIMENTO 

 

 

 

    

COMUNICAÇÃO 
    

 
RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS 
 

    

 
PENSAMENTO 

CRÍTICO 
 

 
  

 

PENSAMENTO 
CRIATIVO 

 
  

 

RELAÇÕES 
INTERPESSOAIS 

    


